
) Defesa Civil previne efeitos 
A cada ano, a população 

de Brasília assiste impo-
tente à ocorrência de cente-
nas de Incêndios, no perío-
do de junho a setembro. 
Para o GDF, vencer os 
efeitos da baixa umidade 
do ar sobre a saúde da co-
munidade e evitar os pre-
juízos trazidos pelo fogo no 
cerrado são desafios sem-
pre difíceis. Este ano, a De-
fesa Civil pretende come-
çar a atuar logo e já estru-
turou um plano integrado 
de ações envolvendo diver-
sos órgãos públicos, para 
garantir um trabalho mais 
eficaz. 

Quando a umidade cair 
abaixo de 13 por cento, per-
centual mínimo registrado 
em Brasília, uma série de 
providências serão adota-
das, como redução da jor-
nada de trabalho no serviço 
público estadual e federal, 
comércio, indústria e servi-
cos, além de alteração no 
horário escolar. As ativida-
des nas escolas poderão ser 
suspensas no horário ves-
pertino e as indústrias po-
luentes correm o risco de 
paralisar parcial ou total-
mente suas atividades para 
evitar a concentrac-ao de 
partículas tóxicas no meio 
ambiente. 

PREVENÇÃO 

Antes disso, porém, tão 
logo a umidade cair a me-
nos de 30 por cento — per-
centual mínimo admitido 
pela Organização Mundial 
de Meteorologia — a popu-
lação receberá orientações  

e esclarecimentos através 
de campanha preventiva 
segundo o coordenador da 
Defesa Civil, Carlos Krau-
se. Quando o índice estiver 
abaixo de 20 por cento, o 
mínimo admitido pela Or-
ganização Mundial de Saú-
de, providências efetivas 
começarão a ser tomadas, 
como evitar a exposição ao 
sol dos alunos da rede pú-
blica e particular de ensi-. 
no, das 12 às 16h, quando 
são realizadas atividades. 
físicas. 

O Instituto Nacional de 
Meteorologia terá um pa-
pel primordial na execução 
do plano integrado de 
ações, com a emissão de 
boletins à Defesa Civil, de 
hora em hora. A Defesa Ci-
vil da Secretaria de Segu-
rança Pública coordenará 
as atividades dos diversos 
órgãos. A Secretaria de 
Saúde desenvolverá um 
programa de orientação 
educativa sobre doenças 
freqüentes, como proble-
mas respiratórios e desi-
dratação, enquanto a Se-
cretaria de Serviços Públi-
cos deverá afixar cartazes 
no interior dos ônibus, aler-
tando a população para a 
necessidade de cuidados 
básicos. 

A pasta de Indústria, Co-
mércio e Turismo desenca-
deará programa de orien-
tação junto às indústrias 
poluentes para a adoção de 
medidas preventivas con-
tra a concentração de ga-
ses prejudiciais à vida na 
atmosfera, sobretudo nos 
horários mais críticos. 


